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*  ............................................ i_. ___  ______________ nue fir/i u n  desacierto. E n  M arina , no h izo  nada. E n
E s  in ex p lica b le  que e l  G obierno d el d o cto r  N e g r ín . en  franca  

crisis m oral, n o  presen te la d im isión . H a y  un  d esm ed id o  a fán  
de conservar e l G ob iern o , fr e n te  a todo  e l p u eb lo  español. D e s ­
m edido a fá n  q u e puede traer p or consecuencia  fr a ca so s m á s la­

m entables q u e  e l  de B ilb ao.

E l  G ob iern o  N e g r ín , con  la caída de B ilb a o , no puede n i debe  
continuar n i u n  día m ás. P o r  dignidad, p o r  am or propio, p o r  e x i­
gencias de lo s  trabajadores, e l  G ob iern o  N e g r ín  d eb e cesa r en  su s  
fu n cio n es . L a  g ra ve situación p or que atraviesa e l p ueblo  español 
exig e  u n  G ob iern o  fu e r te , cohesionado, un id o, con  un  program a  
m ilitar y  de reco n stru cció n  socia l claro y  fir m e , d ecid id o  a 
llevarlo a  la  prá ctica  s in  contem p la cion es de n in gu na  clase.

S e  p erdió  B ilb a o  verg on zosa m en te. N o  p or fa lta  de ardor  
bélico  y  va len tía  de lo s  v izca ín o s, com o cín icam en te dice e l  p e­
riód ico  órgano de lo s  ‘ ‘ esp ecula dores de derrota s” , s in o , com o  
ha co n fesa d o  Ir u jo , p orq u e ‘ ‘ llevaba va rios m eses e l  G obierno  
autónom o de E u s k a d i p id ien d o  ayuda m arítiina, y , so b re  todo, 
aérea, para p o d er rechazar la o fen siv a  d e l e jército  y  fu e r za s  irt- 
ternacionales q u e ha n  anunciado y  van realizando el exterm in io  
del p ueblo  v a sc o ” . E sta  ayuda n o  lleg ó  e n  la  p rop orción  debida, 
e I r u jo  d im itió , ‘ ‘ a n te  e l h ech o  de la  fa lta  de a y u d a ” , q u e ha 
dado p or resultado la p érdida de B ilb ao.

E x a cta m en te  ig ua l qu e  h a  ocurrido en B ilb a o  ocurrió  en  los  
fr e n te s  de A ra g ó n . E n  B ilb a o  h em o s sido arrollados p o r  fa lta  
de arm am ento. E n  A r a g ó n  no s e  avanzó p or las n ñ sn uis causas. 
S i  a E u s k a d i se  le hu b iera  m andado arm am ento e n  abundancia, 
B ilb a o  sería  a  estas hora s com pleta m en te nu estro . S i  a  A ra g ó n  
le  hu b iera n  fa c ilita d o  arm as, lo s  fa cc io so s  no hubieran tom ado  
M álaga n i B ilb a o  y  n u estra s colufnnas aragonesas habrían en­
trado ya en H u esca , Z a ra g oza  y  T e r u e l, ganando la  g uerra  al 

fa scism o .

P e r o  una n efa sta  p olítica  d e  partidism o y  a b sorción  im pidió  
la ayudaba A r a g ó n , com o ha im p ed id o  la debida a yuda a  B i l ­
bao. P u d ien d o  esta r a  p unto  d e  ganar la  guerra  y  la  R e v o lu ció n , 
estam os en una situ a ción  delicadísim a, co n  e l  p elig ro  de p erderlo  
todo  s i  n o  reaccionam os enérgicam ente.

D e  esta  lam entable situ a ción, e l  ú n ico  culpable e s  e l P a rtid o  
C om un ista . E l  m ism o partido qu e p ro v o có  la  c r is is  d el G obierno  
L a r g o  Caballero, q u e era e l verdadero G ob ig fn o  d e  la  v ictoria , 
p orq ue lo  com ponían rep resen taciones de todos los p a rtid os p o lí­
ticos  y  O rg a niza cion es sindicales. E l  P a r tid o  C o m u n ista  trabajó  
Por ha cer caer a l G o b iern o ; planteó la  cris is  co n  la  d im isión  de  
su s m in istros; con sig u ió  con  b ajas artim añas p olíticas desplazar  
a la C . N . T .  y  a l a  U . G . T .  d e l P o d e r ;  log ró  un  G o b iern o  del 
F re n te  P o p u la r  qu e no repr,fsenta a  la qu in ta  parte d el p aís;  
deshizo  la  m a g n ifica  operación m ilita r planeada en e l fr e n te  de 
E xtrem a d u ra , qu e  hubiera  dado m a g n íficos y  rápidos resultados;

con sig u ió  lleva r la derrota  a  la s trincheras, provocando una des­
co n fia n za  y  desilu sión  en lo s  so ld a d o s qu e h a  hecho que nues­
tras tropas estén  paralizadas en  casi to d os lo s  fr e n te s  y  B ilb ao  

s e  haya perdido.
E l  P a r tid o  C o m u n ista  no ha reparado en m ed ios  para lo ­

grar s u s  fin e s . H a  intentado destroza r al P a rtid o  O b rero  de U n i­
fica c ió n  M a r x is te , p orq ue le estorbaba. H a  obligado a  infU iidad  
de o fic ia les, je f e s  y  com isarios d e  nu estro  E jé r c ito  P o p u la r  a 
ingresar en  e l partido. H a  provocado ahora la  crisis d e  la  G e ­
neralidad. con  la  cual p ersig u e lo  m ism o qu e con  las cris is  del 
G ob iern o  central. S u s  d eseo s so n  desplazar a  la C . N .  T .  y  
U . G . T .  d e l G ob iern o  y  de to d os lo s  organism os oficiales,- con  
la insana am bición  de im plantar  jm  dictadura de partido.

T a n  absurda, tan descabellada h a  sid o  ¡a labor d e  p roselitis- 
m o d el P a r tid o  C om un ista , labor que ha prod ucido u n  estan­
cam iento en  lo s  fr e n te s  y  la p érd id a  de B ilb a o , que hasta e l m is­
m o  m inistro  de la  D e fe n s a  N a cion a l, In d a lecio  P r ie to , se ha 
v isto  obligado a p ublica r un  D e c r e to , en  e l q u e se  am enaza con  
gra ves sanciones a lo s  o fic ia les, je f e s  y  com isarios que  ̂ se  d ed i­
qu en . abusando de s u  cargo, a realizar la bor p roselitisla . E s te  
D ecreto  ha ido  directam ente contra  e l P a r tid o  C om un ista , q.ue, 
sin  tener en  cuenta la  grave situación m ilitar  v  Política que  
atravesam os, se dedica a tan delezn a ble  labor, pon ien do e n  p e­

ligro la guerra  y  ¡a P e v o lu c ió n  española.
P o r  toda la E spa ñ a  lea l un  so lo  clam or, u n  s o h  grito  cruza  

rdm pos y  ciudades-. " ¡F u e r a  e l G ob iern o  N e g r ín ' ¡F u e r a  e l P a r ­
tido C om un ista , causante de toda s las d e r r o t-s !  ¡E x ig im o s  un  
G ob iern o  con  rep resen ta ción  p roporcional de todas las fu er za s  
a ntifascistas, qu e  im ponga una auténtica p olítica  de guerra!

P e r o  e l G ob iern o  N e g r ín , a pesar de la  crisis latente en  que  
se  halla, in ten ta  m antenerse en  e l  P o d e r . L o s  m ism os m étod os  
d e  ¡a R ep ú b lica  d e l  14 de a bril se  están p on ien do  en práctica S e  
censura la P r en sa , se  clausuran las em isoras, se  impide^ por to c o s  
tos m edios qu e se  m a n ifiesten  librem en te las O rg a niza cion es o re­
r e s  s e  suspen den  lo s  m ítin es, no s e  hace caso de la  v o z  d e l p u e­
blo. qu e  p id e un  cam bio radical de políHca qu e n o s  ü ev e  a l tr iu n ­

f o  g u errero  y  revolucionario. „
E l  G ob iern o  N e g r ín  se  constituyó, seg ú n  e l P a r tid o  C o m u ­

nista. para ganar la guerra. T o d o s  lo s  p a rtid os poH ticos creye­
ro n  las consignas d e  lo s  com un ista s y  pensaron qu e con  una  
política  m oderada iban a ganar la guerra. P e r o  la guerra se ha  
agravado. L a  guerra se  ha p u esto  m á s d ifíc il. E l  G ob iern o  de  
N e g r ín  h a  fracasado estrepitosam ente. Fra ca so  q u e ya previó- 
nuestra  O rg a n iza ción  nacional cuando en un  h u tó n c o  docum en­
to , d irig ido  a l j e f e  d e l G ob iern o , do cto r N eg rín ,_ y  (d presidente  
d e  la  R ep ú b lica , a fir m ó : “ D u d a m os, al constitu irse  d e  la  efica^  
d a  de este  G obierno. C on cen tra r D e fe n sa  N a cion a l en  un a sola  

cartera, era un a idea qu e aceptábam os. P e r o  que  
da In d a lecio  P r ie to  q u ien  asum iera esa responsabilidad, const

' deram os q u e era u n  desacierto. E n  M arina , no h izo  nada. E n  
A ir e , s i  alguna organización ex iste , eran e lem en to s d e l ex te r io r  
los q u e lo  habían realizado. E n  com pra de m aterial bélico  v  f s -  
h rica d ó n  d c l m ism o, su  fraca so  f u é  m á s estrep itoso . ¿ C ó m o ,  
pues, co n fia rle  la  tota l d e fe n sa  d e  nuestra  guerra a  quien habla  

fraca sa do  en la  tarea p a r d a lf”

E l  G ob iern o  anterior tenía proyectado u n  plan de operacio­
n e s , e l m á s im porta nte que se  había organizado d esd e que soste­
nem os la guerra. T en ía  un a enorm e im portancia la op era d ón . 
T e n ía n  que in terv en ir  75.000 hom bres. E sta b a  e l m aterial de g ue­
rra y  todo  lo  necesario a p u n to . L a  o p era d ó n  p udo llegar a  d i-  
in d ir  al enem igo en dos partes: N o r te  y  S u r .

E s te  aislam iento de lo s  fr e n te s  fa e d o s o s  p udo im p ed ir  /ir 

caída de B ilb a o , porque hubiera  im p ed id o  toda ayuda en hom~ 
bres y  m aterial d e l e fe r d to  fa scista  d e l S u r  al d e l N o r te . E l  G o ­
bierno N e g r ín , con  su  p olítica  descabellada, h iz o  fracasar esta  
m a g n ífica  operación. T o d o  e l p lan o fen siv o  se trocó  rápidam ente, 
p or obra y  g ra d a  d el G obierno d efen d id o  por e l P a rtid o  C o m u ­
nista y  so d a lista s  m oderados, en  un a lu cha  d efen siv a  q u e  sola­
m en te n o s ha traído fra ca so s y  derrotas.

P r e v ie n d o  toda esta tragedia, la  C . N . T .  p id ió  al presidente  
de la R e p ú b lica  la c o n stitu d ó n  de un  n u evo  G ob iern o, donde  
tuvieran m ayoría las O rg a n iza d o n es obreras, rep resen ta ción  g e-  
nuina d el p ueblo  español, señ alándoles lo s  m ed ios  e fica ces  y  rá­
p id os para evitar la  caída d e  B ilb a o  y , com o consecuencia , la  de  
io d o  e l  N o r te . N i  e l  presidente de la  R e p ú b lica  n i e l  j e f e  d e l  
G ob iern o  tuvieron  la  delicadeza d e  contesta r a  este  docum en to  
de la C o n fe d e r a d ó n  N a d o n a l d e l T ra b a jo , qu e  tantos s a c r ifi­
cios y  tantos m ilita ntes h a  puesto a d isp o sid ó n  d e l E jé r d t o  P o ­
p ula r R ev olu cio n a rio . N o  se  h izo  caso de las advertencias d e  
la  C . N .  T .,  y  B ilb a o  cayó e n  p od er d e  las h orda s invasores.

E n  estos  m om en tos, la  descon fia n za  cerca d e l  Q ob iern o  d e  
N e g r ín  e s  com pleta. N a d ie  s e  encu en tra  represen tado. N a d ie  s e  
encu en tra  p rotegido. E u z k a d i n o  co n fía  y a  e n  el G obierno q u e  
ha d eja d a  qu e B ilb a o  haya caído en m anos de lo s  fa e d o s o s . L a  
C . N .  T .  y  lo s  socia listas rev o lu d o n a rio s  repudian  al actual G o ­
bierno. L o s  cam pesinos no le  reconocen  ninguna autoridad. L o s  
solda dos se  encu en tran so lo s. T o d o  e l pueblo español e x ig e  la  
d im isión  de este  G ob iern o, qu e  p or in tereses  d ip lom á ticos  3» d e  
p artido  intenta  sostenerse todavía en  e l  P o d e r . E l  G ob iern o  d e ' 
N e g r ín , e l G ob iern o  de la derrota, tiene q u e dim itir, s i  n a  
qu ieren  que la  p érdida de la guerra sea  un  hech o.

P o r  necesidad, p or dignidad, p or ju stic ia , el- G obierno d e l  
F r e n te  P o p u la r  ha de declararse en  crisis. S i  n o  lo  hace, s i  p on e  
en p elig ro  la  causa a ntifa scista  p or o cu lto s  in tereses, la  ju stic ia  
d el p u eb lo  habrá de ex ig ir le  e n  breve la  responsabilidad penal en  

qu é haya incurrid o.

1 * í:
t -

dtf-if.

I k.r-1

Ayuntamiento de Madrid



iiMMinmimtimiiii 2 inHiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMniiiiiiiiiitiiiiiiiininiiiiiiiiiiniiiiiiHiiMiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimmiiiiiiiiiiiimiitiimniimtimiiiiiimiiiiiiimmmiiiimmiiiimiitmutMmmmiimiHii'iifiiii
IIHIIUI

Las organizaciones anarco-sindicalis- 
tas, con el valor indomable de sus mili­
tantes, vencerán a todos los enemigos 
del frente y de la retaguardia y lleva­
rán a nuestro pueblo a la victoria.
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R eíí0iosos, no; revoíucíonaríos
Odiamos el dogmatismo. Y  a sus 

defensores. Para nosotros, el socia­
lismo libertario significa una ratifi- 
«ación en el proceso transformador 
de la Humanidad. Nuestra fe no es 
propi^ de anormales ni visionarios. 
Es erproducto de unas deduccio­
nes que, hasta el momento presen­
te, no merecen ser rectificadas. La 
experiencia las revaloriza. E l avan­
ce acelerado de los enemigos de la 
Revolución no niega sus afirmacio­
nes. Señalan la necesidad de influen­
ciar intensamente los reductos de 
clase del proletariado hacia objeti­
vos que no consoliden a los elemen­
tos responsables de la tragedia ac­
tual.

La anarquía es amplia, amplísi­
ma, Pero su eclecticismo no signifi­
ca la justificación de tácticas y lí­
neas que se repelen con las aspira­
ciones de la-fase social de la mis­
ma. El anarquismo no es un culto. 
Es una realidad. Y  para conseguir­
la hay que avanzar.

Y  no se avanza revalorizando las 
concepciones que nosotros quere­
mos eliminar social, ética y econó­
micamente. Se progresa despresti­
giándolas. Logrando poseer una 
teoría certera de la Revolución. Un 
sentido práctico que impida el fra­
caso doloroso de la emancipación. 
Mas hay que impedir que ese prac- 
ticismo se desarrolle en un ambien­
te sofístico que retrase las conquis­
tas de clase del proletariado. Hay 
que impedir que por huir en exce­
so de la abstracción nuestro' movi­
miento se convierta en un reducto 
en donde las ambiciones quiebren su 
resistencia y destrocen su vitalidad.

Nosotros no somos sacerdotes de 
un rito que puede convertirse en 
iactor de coacción, impidiendo el 
progreso. El socialismo libertario 
es una realidad. Es la faceta del 
proceso de reconstrucción económi­
ca realizado por los trabajadores. 
Odiamos los dogmas. Pero no es

extraño observar fanáticos prontos 
a descentrarse mentalmente entre 
el tráfago de una religión y fanáti- 

. eos tratando de crear el dogma de 
"su”  interpretación. Nosotros ha­
blamos con la experiencia de unos 
meses de constante transigencia en 
que nuestro sentido de responsabi­
lidad no ha logrado paralizar a los 
adversarios de la Revolución. La 
transigencia ha producido que és­
tos logren conquistar posiciones pe­
ligrosísimas para la verdadera Re­
volución.

No intentamos proclamar el co­
munismo libertario. La imbecilidad 
aún no se ha apoderado de nuestros 
cerebros. Mas hay urgencia y ne­
cesidad de crear un típico período 
transitorio de la Revolución. Y  esta 
etapa indispensable ha sido anula­
da. Y  han sido espectadores de esta 
derrota los religiosos y los ‘ ‘prac- 
ticistas” . Unos con una indiferen­
cia suicida de iluminados. Otros, 
con una actuación que en el mo­
mento oportuno será calificada.

El sectarismo es contrarrevolu­
cionario. Pero evitemos que a esta 
especie de dementes les ocurra 
exactamente igual que a los dema­
gogos. Que combaten la demagogia 

1 y son sus más fervorosos practican­
tes. Para evitar el sectarismo hay 

I que analizar los acontecimientos. 
Deducir las conquistas obtenidas en 

¡ la colaboración gubernamental y la 
I logradas cuando en pleno período 
! revolucionario los trabajadores 
, arrancaron de sus detentadores los 
factores de producción. Hoy, estos 
factores están en peligro. La bur­
guesía los reclama. Sinuosamente, 
con esa astucia lograda a través de 
su dictadura, la democracia burgue­
sa quiere recuperar sus posiciones. 
Y  hay que oponerse.

La transigencia es producto a ve­
ces de la responsabilidad, pero tam­
bién de la carencia de visión revolu­
cionaria. De un relegamiento extra-

. ño e injustificado de las lecciones 
I logradas a través del continuo dan­
zar de los faranduleros de la políti­
ca. Y  el saltimbanqui de la metáfo­
ra nietzschana no ha muerto. Estan­
do agonizante, nosotros le vitaliza­
mos. Ahora se alza frente a nos­
otros.

Nosotros negamos la frase deter­
minista de Bovio: “ Anárquico es el 
pensamiento, y  hacia la Anarquía va 
la Historia.”  El pensamiento, como 
la Historia, lograrán marchar hacia 
donde las minorías volitivas, cons­
cientes de las tareas históricas asig­
nadas, lo determinen. No somos fa­
talistas. Consagramos la voluntad, 
la energía y las convicciones del 
hombre como fundamentos de la 
Revolución.

Y  la Revolución está en peligro. 
Los acontecimientos no nos obli­
gan a ratificar la linea de actuación 
del socialismo libertario. No admi­
timos, pues, frases que incluso ca­
recen de eficiencia para mostrar so­
luciones frente a las fuerzas que en 
nombre de la heterodoxia leal y  sin­
cera eScigen el retorno hacia nues­
tros reductos. Si las circunstancias 
elevadas hoy a tópico exigiesen 
nuestra rectificación, como enemi­
gos del dogma lo haremos. Pero 
hasta hoy no ha lugar a ello.

Desvalorizar al Estado, máxime 
ante la violenta reacción natural de 
éste; lograr que los trabajadores 
desarrollen su capacidad construc­
tiva por medio de sus órganos ge- 
nuinos de clase; evitar la consoli­
dación de las instituciones represi­
vas que actúen contra los sectores 
revolucionarios, es un deber.

Por encima de tópicos y sofismas 
nosotros afirmamos; “ No somos re­
ligiosos. Actuamos como revolucio­
narios que usan del eclecticismo de 
sus concepciones para adaptarlas. 
Pero en un plano de eficacia. No 
consagrando nuestra dictadura in­
terna y menos negándonos a acep-
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L a  cocina a l a ire  libre, Los cocineros p re p a ra n  la  com id a  p a ra  los co m b a ­

tien tes, (F o to  A gu stín .
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tar la fuerza de la realidad. Mas és­
ta nos sigue perteneciendo. Así lo 
afirma la existencia de la censura y 
de las prisiones a los elementos fie­
les a la trayectoria de julio; asi lo 
afirman nuestros muertos, inmola­
os por la contrarrevolución, mu­

chos de ellos asesinados “ incontro­
ladamente” .

Y  frente a este resurgir brutal 
del Estado, actuando en él la dic­
tadura falsamente democrática, nos­
otros afirmamos con Malatesta: 
“ Dar el poder a quien quiera que 
sea para limitar la libertad de los 
demás, significaría matar la Revo­
lución misma... Para defender y 
salvar la Revolución no hay más 
que un medio: llevar la Revolución 
a fondo. Mientras haya uno solo

que pueda obligar a otro a traba­
jar para él; mientras que haya uno 
que pueda violentar la libertad de 
otro, tomándolo por el cuello o por 
el vientre, la Revolución no se ha­
brá terminado; estaremos todavia 
en estado de legítima defensa, y 
contra la violencia que oprime opon­
dremos la violencia que libera...”

No creemos pueda refutarse esta 
afirmación. Tal vez ,algún anarquis-' 
ta trate de negar la eficacia de la 
misma. Nosotros seguiremos fieles 
a la interpretación de la línea clá­
sica del pensamiento libertario, afir­
mando nuestra posición tras la ex­
periencia para muchos beneficiosa, 
para nosotros contraproducente, de 
nuestra colaboración gubernamen­
tal. J. S A N T A N A  CALERO
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La traición de fa ctipíomacia

El :U u iz2 n ares. Ju n to  a  sus agu as ge está  libran do la b a ta lla  del p rogreso c o n tra  e l oscuran tism o. A l fon do, el 

C erro  R ojo. N uestros moldados ron tem  p lan  el C erro, sím bolo de la  reacción.

N o e ra  n ecesario  que u n  p u eblo ta n  n o­

ble d erram ax a  su  sa n g re  p a ra  que n u es­

tro  C uerp o d lp lom átioo, a  la  ca b eza  del 
c u a l fig u ra  d o n  J u liá n  B este lro , e ch a ra  

e l  p rim er cu b o  de a gu a  sobre  la  lla m a ra ­
d a  r o ja  que los m ism os a ristó cra ta s, c a ­

p ita lista s , v erd u g es d e l p u eb lo, h iciero n  

su rg ir  d e  la  h o g u e ra  e l  19 d e  ju lio  

d e  193S.

£ s  ta n  n o b le  y  tie rn o  n tiestro  sen ­

tim ien to , que h em o s d ejad o, a  c a u sa  de 

e llo , qu e  d e n tro  d e  n u e stro s organism os 
se filtra ra n  h o m b res con  u n  léx lc»  g r a n ­

dioso. m e d ia n te  e l  c u a l h a n  p reten did o 
c o n q u ista r  tn tiestras co n cien cia s. L a s  c o n ­

q u istas  de n u e stro s e sp ír itu s  le s  h a  valido 

e l  lo gro  d e  su s m á x im a s asp ira cio n es bu ­

ro cráticas. A  p e sa r  d e  ello , n o s a cu sa n  de 
“ in co n to o lab les”  unos, o tro s  d e  utópicos 

y  lo s  m á s  c o m b aten  a l p ro le ta r ia d o  re­

volu cio n ario , d lcién d ole  que p ie rd e  el 

tiem p o h a c ien d o  en say o s “ in fa n tile s ” . L a  

H isb » 1a  s e r á  la  que ju ;% ará. S ó lo  decim os 
la  g r a n  ía m itla  d e  lo s  p a ria s , lo  m ism o 

qu e  d ijo  a q u e l p en sad or fra n c é s :  “ L a  i» o - 

p ied a d  es e l  ro b o ” , sien d o  s u  p ropiedad 

e l g r a n  tesoro d e  fe lic id a d  qu e  e stá n  u su r­
p a n d o  a l  p ro letariad o.

Ix>3 diplounátjcos n o  p ie n san  e n  ios 

trab aja d o res, n o  s ien te n  la s  aspigiacio- 

n es d el p u eb lo. S o n  con servad ores. D efien ­

den  a l  p oten tad o  y  se  h a n  m ezclad o  en ­

tr e  la s  m a sa s co n  e l so lo  y  ú n ic o  p ro ­

p ósito  (de e n te ra rse  d e  su  d esen vo lv im iea- 

to  p a ra , e n  m om en to oportuno, d eb ilitar 

su s cu a d ro s d e  o rien tad o res con  siis  m a - 
q u lav é lica s crltices.

E ste  es e l  te m a  d e l d ía , “ q u erid o s”  d i­
p lo m ático s. E l p a ste l e s tá  e n  e l  h o m o . H a­

b é is  ven d id o  a l  pueblo u n a  v ez  m ás. E l 

p ro le tariad o  in te rn a c io n a l d e  m M nento n o 

se  d a  c u e n ta ; p ero  d ía  v en d rá  en  qu e  h a ­
r á  ju s tic ia  a  vosotros.

L o s “ c a tó lic o s”  que s ie n ta n  la  to ta l l i ­
b era ción  d e  los p o b res d irán  ta m b ién : 

“ D ios sa lv e  a l  p u eb lo .”  N o so tros a-fiadimoe 
que h a  sid o  vendido, n o  p o r tr e in ta  m o ­

n ed as, s in o  p o r a lg u n a s lib ras  y  fra c c io ­
n e s  d e  te rre n o  d e  n u e stro  su elo  a l Im p erio  

m á s c r im in a l d e l m un do, que h a  tenido 

e sc la v iza d a s a  c a s i to d a s la s  ra za s  que 
p u eb lan  e l  p la n eta .

E l odio n a c ió  d e  la  p a r te  “ b a ja ” , con ­

tr a  lo s  p oten tados, porque éstos se  dedi­
caro n , valién dose  d e  los d lp lo m átlcoe  y  

m a l lla m a d o s in te lectu ales, a  e n g a ñ a r  a l 
pueblo, d lc i& id o le  q u e la  fe lic id a d  d eb ie­

r a  p oseerla  so la m en te  a q u e l que m á s  di­

n ero  p oseyera. P e ro , a fo rtu n a d a m e n te , el 

p ro le ta ila d o  y a  n o  oree  e n  esto, y a  que 

la  p ro p ia  m ise ria  p o r e llo s  p a d e c id a  lee 

h a  en señ ad o  a  p e n sa r  p o r s i  propioe y  a  

fo rja rs e  u n a  id e a  cap a z d e  red im irle . T  esi 

e ^ ie c la l e l  tra b a ja d o r e sp a ñ o l, p o r  la  si­
tu ación  in te rn a c io n a l e n  qu e  e s tá  «cóooa- 

do, debe d e  te n e r  e n  c u e n ta  e sto s  M ane­

jo s  d e  la  d ip lo m a cia  in tern acio n a l.

In g la te r ra  se  destacó  e n  to d as laa  con ­

tie n d a s com o á rb itro  de la s  m lsn w o. D i­
rectam en te  podem os com iu-obarlo a l ob­

se rv a r  la  p o sic ió n  a d a p ta d a  p o r  e l la  e s  

re la ció n  a  lo s  su cesos que e stá n  qnean- 

grenítando e l  su e lo  ibero. T a l  vea iM sta 
E sp añ a.

S á lv e s e  e l p ro le tariad o  e sp a ñ o l d e  las 

" g a r r a s ”  d e  la  serp ien te  ir« le s a , enros­
c a d a  en tre  e lla s  g ra c ia s  a l  “ ftu m ld a b lc ”  

se rv ic io  d e  l a  S ec ció n  E sp a ñ o la  d e  la  

I . C ., p a r a  aditilraclóin d e  M oscú. D e  K> 

con trario , E sp a ñ a  p a sa rá  a  la  H isto ria  de 

la  m ism a  m a n e ra  que p a só  P o lo n ia  w i  la  
G r a n  G tK ira .

A n ton io  M I.

Juventiiiies Libertarias de la 147 Brigada Mixta
H abiénd ose constitxiido e n  la  14V B ri­

g a d a  M ix ta  la s  Ju v en tu d e s L ib e rta ria s  7  

sien d o  e l  p ro p ósito  d e  e s te  g r u í»  w “ ar 
u n a  escu ela  e n  e l  sen o  d e  la s  m isr.'ás, 

a l o b je to  d e  que, com pafieroe enn-n- 

te s  d e  la  m á s  e lem en ta l in stru cción , p . r® 

deseosos d e  ap rend er, iw e d a n  h a lla r  en 

e lla  lo s  e lem en te s  in stru ctiv o s neocsa: -oá 

p a ra  a d q u irir  los con ocim ien tos que 'S- 

tá n  ansiosos d e  poseer, ro gam os a 

com p añ eros que sim p aU cen  co n  la  le ’ <» 

que n o s proponem os re a liza r  nos 
a q u ello s libros de que p u ed en  despren­

derse p a r a  n u e stra  escueta.

E L  S E C R E T A B I0

D irecció n : D o m in g o  R e y es , lé 7  B rig * "  

d a  M ixta , C a n ile s  de B a z a  (O ran ad á).
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REPLICA AL DIARIO 
“LA HORA”

H a ce  u n o s d ía s  in d icáb am o s q u e ¡ 

no e sta m o s d isp u e sto s  a  seg u ir  la  

p olém ica d e  a lia n z a  a  tr a v é s  de ar­

tícu lo s en  la  P re n sa . H o y  os m a ­
n ifestam os q u e  n o s e x tr a ñ a  b a sta n ­
te el en m u d ecim ien to  de la  E je c u ­

tiva  N a c io n a l de la  J. S. U .  a n te  ia  

proposición  n u e stra  de celebració n  

de u n  C o n g r e s o  de v u e s tra  O r g a n i­
zación  y  o tro  d e  la  n u estra, y  que  

sean ello s, r e co g ie n d o  el sen tir  u n á ­

nim e de to d a  la  ju v e n tu d , q u ien es  

elabo ren  la s  b a se s  d e  n u estra u n i­

dad.
S in  e m b arg o , so is  v o so tr o s  los  

que a c e p tá is  n u e stra  in icia tiva  de  

una fo rm a to ta lm e n te  d u d o sa  y  d es­

orien tad a, a l p la n te a r  y  tra ta r  el

alu d id o  p ro b le m a  so b re la s  b ases de 

alian za.
D e se a m o s q u e se n o s co n te ste  ofi­

cialm en te  p o r e l C o m ité  de O r g a ­
n izació n  q u e  le  e s tá  en com en dada  

e s ta  fu n ció n  y  n o p o r el diario “ L a  

H o r a ” , la n za n d o  d e  cu a lq u ier fo r­

m a  frases sin  fu n d a m e n to  algu n o .
N o  p o d em o s h acer caso  a  tra b a jo s  

q u e n o re p re se n tan  en  e ste  ca so  m ás  

q u e  el crite rio  d e  u n o s cu a n to s re­

d acto res d el diario.
N o so tr o s, lo s  jó v e n e s  libertarios, 

siem p re e sta m o s en  n u estro  puesto, 

para cu a n d o  se d ig a ;  “ ¡A d e la n t e ! ” ,- 
c o n te s ta r : “ ¡P r e s e n te !”

P o r  la  F . I. J. L .,
E L  C O M I T E  P E N I N S U L A R
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La inestabilidad de la 
Europa proletaria

B b  la s  horas critica s, en los m o -  

m e o to s ■ g r a v e s  p o r  q u e a tra v ie sa  

n uestra gu e rra , la s  In tern acio n ales  

obreras co m u n ista  y  so cialista  han  

celeb rad o  u n a s reu n ion es en  P arís, 

para b u sca r  el m ed io  d e  co n tribu ir  

p ráctica m en te a la d estru cció n  del 

fascism o.

N o so tr o s  creem o s q u e  estas re­

u niones, ad em á s d e  im p erfectas, p e ­

can de u n  retraso  enorm e, q u e ha  

tra íd o  a p a re ja d o  u n  retroc-eso en  la 

co n secu ció n  d e  n u e stra  finalidad, de 

p ro ve ch o  p ara  n u estro s en em igo s.

L a s  reuniones in tern a cio n ales obre­

ras h em o s d e  co n ven ir  q u e  han  de  

estar asistid a s p o r la s  tre s  In te rn a ­

cionales. D e s p la z a r  a la  A .  I. T -,  

c u y a  o rg a n iza ció n  es p o te n tísim a y  

c u y a  fu e rza  o rg a n iza d o ra  y  r e v o lu ­

cio n aria  ha e sta d o  siem p re en v a n ­

g u a rd ia , n os p a re c e  d esacertad o , ab­

su rd o  y  co n tra rrevo lu cio n a rio .

D e  la s  e n tr e v ista s  h a b id a s p o r los  

rep resen tan te s in tern acio n ales de  

los o brero s co m u n ista s y  so cialis­

ta s. n ad a en  co n cre to  p u e d e  afirm ar­

se q u e  n os e scla re zca  la  p osición  

firm e p ara  n u estra cau sa. E s ta s  re­

u n io n es han  sid o  p resid id as por  

ca m b io s d e  im p resio n es a n te  el m o ­

m en to a c tu a l, fa c to r  n o  d ecisi­

vo , « o  co n ven ie n te, a b so lu ta m e n te  

in ad ecu ad o  p ara  lo s  q u e  n e ce sita ­

m o s de d eterm in acio n es cu lm in a n ­

tes, d e  h ech o s co n creto s y  de in icia­

t iv a s  u rge n te s y  p r á c tica s  s i de v e ­

ras h e m o s d e  co n tin u a r sien d o  o b re­

ros, h om b res y  revolu cioH arios, a p o ­

y a d o s  p o r n u e stro s h erm an o s de to ­

dos los p aíses q u e sien ten  y  qu ie­

re»  d  p ro g re so  de la so cied ad  n u e­

va q u e  esta m o s estru ctu ran do .

L a  a y u d a  d ire cta  al p u e b lo  r e v o ­

lu cion ario  esp añ o l no d ebe ni p u e ­

de d ilatarse  m ás. E llo  eq u iva ld ría  

a fo rtificar a n u e stro s asesin o s y  

sign ificaría  tam b ié n  u n  retro ceso  o 

n cap a cid ad  q u e  n os h a b ía  d e  c o n ­

ve rtir  e »  v íc tim a s  d e 'n u e s tr o  o p ti-  

m ism » e in a ctivid a d . S i la s  circu n s­

tan cias del m o m e n to  son  de su p e ­

ración. h em o s de lu ch ar y  co n stru ir  

con m ás celo  e in terés q u e  lo  h ic i­

m os h a sta  la fech a. C a so  con trario, 

ten d rem o s q u e  su frir  lo s  reveses  

que se n os a v e cin a rían , y  co n  ello  

facilitaría m o s a la can alla  in tern a­

cional los p la n e s de d e stru cció n  y  

barbarie q u e  sig u e n  co m etien d o .

E s  la  hora d e  la ve rd a d . E s  la  fe­

cha en qu e n o  p o d em o s d eten ern o s  

en co n sid eracio n es d e  ín d o le se cu n -  

<laria. H a  lle g a d o  la m e jo r  o casión

•»

’  rf.

f j i :

de co n se g u ir  lo  q u e  ta n to s  años  

an h eláb am o s. S i  el p ro letariad o  es­

p añ ol lu cha, m uere y  v e n ce  en las 

trin ch eras y  pide solid arid ad , sus  

co m p añ ero s de o tro s  p aíse s n o p u e ­

den regatearle  su  a y u d a  y  d eben  

secu n dar la liberación  q u e les ofre­

cem os.

L a  guerra, n u estra gu e rra , es la 

p alan ca q u e m u e ve  al m undo. Y  así 

com o en ella in tervien en  to d o s  los  

p o lítico s, b u rg u e se s  y  fa s c is ta s  q u e  

exp lo ta n  a l p ro d u cto r, en fren te de 

ella d eben en co n trarse, d isp u esto s a 

triu n far, to d o s  los tra b a ja d o re s or- 

g a n iza d o s, para q u e  la lu ch a san ­

g r ie n ta  y  d e fin itiva  de n u estra E s ­

pañ a sea el co m ie n zo  d e  la R e v o ­

lu ción  m undial.

L a s  In te rn acio n ale s  obreras de­

ben reunirse con  asiste n cia  de n u es­

tra A .  I. T ..  y  co n ju n ta m e n te  aco r­

dar e sta b le ce r la a cció n  d ire cta  q u e  

r e su e lva  e ste  p ro b le m a delicadí.si- 

m o  q u e se n os ha p la n tead o . Sin  d u ­

d as n i va cila cio n e s, s in  e sas d eb ili­

dades in co m p atib le s  con  la  v id a  de  

la R e vo lu ció n .

N o  se p u ed en  celebrar e sto s a c ­

tos para p o lem izar. H a n  d e  a ju sta r ­

se a las co n se cu e n cia s q u e n os d e ­

para la  g u e rra  y  las situ acio n es ap u ­

rad ísim as en  q u e  n os verem o s si rá­

p id a m en te n o s a lv a m o s lo presente. 

L a s  In tern acio ftales obreras tien en  

q u e e sta r  a l se rv ic io  d e  la  ca u sa  a n ­

tifa sc is ta  y  revo lu cio n aria , y a  q u e  

en  el sen o de e lla s p red o m in a y  es 

v ir tu d  in d e stru ctib le  co n se g u ir  la 

tra n sfo rm a ció n  so cia l de to d o s  los  

p aises a u té n tica m e n te  im p erialistas.

P a r a  lo g r a r  to d o  ello  h a n  d e  a c ­

tu a r  en s e g u id a  sin  co n te m p la cio ­

nes d ip lo m á tica s, sin  m iram ien tos  

de ó rd en es co n trarias, co m o  corres­

p o n d e a  un p u e b lo  m a rtiriza d o  co ­

m o  el n u estro , q u e  se d eb a te  en lu ­

chas en ca rn iza d a s fre n te  a la s  hie­

n as fascista s, p ara  im p lan tar d es­

p u és de la v icto r ia  d e fin itiva  u n a  

n u e v a  vida.

N o  co n sin ta m o s m ás q u e las “ d e ­

m o cra cia s”  tra n sija n  y  ap o ye n  d i­

recta  o in d irecta m en te los p r o g ra ­

m as d e  tiran ía  y  e s cla v itu d  q u e n os  

quieren im p o n er H itlé r  y  M u s s o -  

lini.
S e  im pone, p u e s, un ca m b io  de 

tá ctica s  y  u n a  m an era de h acer m u y  

d istin ta  a la  verificad a. N e ce s ita m o s  

av io n e s, cañ o n es, m a terial d e  g u e ­

rra en ab u n d an cia. L a  E s p a ñ a  p r o ­

letaria e stá  en p ie  firm e co n tra el 

fa sc ism o  in te rn a cio n al y  ja m á s se 

arrod illará an te  el ad versario.

El com p añ ero H em á ez, d e l C om ité P e n in s u la r  de la  F . I . 3. L.. ha v i.ita d o  lo s  fre n tes  d el Centro^  H elo aquí co n ­

versand o con  e l com an d an te  del B a ta lló n  F errer. en  la s  tr in ch eras d e l fre n te  de E l Pard o.............. .... ........... .............
Del Frente %ur

B.'illante resurgir de las Juventudes libeilatias
E s n n  h ech o  in n egab le  e l b r illa n te  re ­

su rg ir  de n u e stra  orga n ización  ju v e n il l i ­

b e rta r ia  p or la s  tie rra s  que quedaron l i ­

bres de la  g a rra  fa s c is ta  e n  la  región  
an d alu za . P o co  a  poco se v a n  co n stitu y en ­

do a gru p acion es e n  l a  re ta gu ard ia  y  en  

la  v a n gu ard ia . N u e stra  O rgan ización , 
n u estro  m o vim ien to  v a  to m an d o cuerpo, 

v id a  y  v ita lid a d . E s  este u n  suceso que 

te n ia  que produ cirse. 'F a  h a  llegad o  la  

ho ra .
E sta  h o ra  em pezó en  e l m om en to en  

que se d a b a  p or con stitu id o, en  nn sen- 

ü d o  ofle ial, p o r  acu erd o  d e  la  m a y o ría  de 

los organism os ju v e n ile s  en  e l C ongreso 

R e g io n a l E x tra o rd in a rio  de JJ. L L . de A n ­

d alu cía , e l C o m ité  R egion al.
L o s Jóvenes lib e rta r lo s  en cuadrad os en 

la s  f ila s  d el E jé rc ito  P o p u la r, ob edecien­
do lo s  a cu erd o s to m ad o s en  e l m en cio­

n ad o  C on greso, v a n  lleva n d o  a  la  p rá c ­

tica , a l  terren o  d e  la s  realizacion es, los 

acu erdos m en cionados.
E n  e l á n im o  de n osotros e x is tía n  dudas 

con  respecto a  la  orga n ización  d en tro  de 

la s  f ila s  arm adas. D e sh ech a  é sta , n o s  h e ­

m o s en trega d o  de lle n o  a  h a c e r  la  labor 

de organ ización , d e  ed u cació n  d e  la  j u ­
ven tu d  com b atien te , d en tro  d e l á re a  de 
n u estro  m o vim ien to  a n a rq u ista  y  fu e ra  

de él, p a ra  p od er e n ca u za r la s  a n sias  fle 

la  ju v e n tu d  a n d a lu za  p or derroteros que 
b a g a n  d e  eHa u n a  ju v e n tu d  p en san te  y

con  con viccio n es p ro p ias. E s esta  la  m i­
sión  que la s  Ju ven tu des L ib e rta ria s  de 

A n d a lu c ía  tie n en  que re a liza r  de m om en­

to  p ara, de e s ta  fo rm a, con segu ir que el 
m o vim ien to  ju v e n il e n  n u estra  región  sea  

lo  que a n te s  fu é . L o s  C om ités P rovin cia l 

y  R e g io n a l deben sin  p é rd id a  de tiem po 

dedicarse de lle n o  a  la  p ro p ag an d a  ora! 

y  escrita , com o asim ism o h a cer que los 
d istin to s sectores p o lítico s g u ard en  su  res­

p eto  h a c ia  n u estro  m ovim ien to . E sto  se 

con sign e h acien d o  p a te n te  en  to d a s jiartes 

y  lu g a re s  n u e stra  g ra n  p erson alid ad  so­

c ia l y  orgán ica .
H a y  pueblos en  n u e stra  región  libres 

d e  la  t ir a n ía  d e l fascism o que n o cono­

c en  y  n i ap en as sab en  lo  que e s  u n a  O r­
g a n izac ió n . E n  estos pueblos re in a  to d a ­

v ía  e l pod erío  caciq u il. ¿ A  qué e s  debido 

esto ?  E sto  e s  debido a  la  p oca  activ id ad , 
a  la  ca re n cia  de m ilita n te s  d e  capacidad. 

L o s m ilita n te s  qu e  se a le ja ro n  de estas 

tie rra s  e n  los p rim eros m om en tos de la  
gu erra  d eben  d esp lazarse  d e  don de estén 

y  v e n ir  o tra  v ez  a  tr a b a ja r  e n  su reglón, 

p a ra  que la  orga n ización  to m e e l Incre­

m en to que n ecesita .
H a ce  tiem p o  e l com p añ ero M o rale s  G uz- 

m á n  d e c ía  lo  p ro p io  en  la s  co lu m n as de 
“ S o lid a rid ad  O b re ra " . H o y soy yo quien 

le  se cu n d a  en  su  In ic ia tiva . N o echem os 

e n  olvido esto . H a g am o s com p ren der a  

lo s  com p añ eros que v ive n  fu e ra  de A n ­

d a lu cía  qu e  la  O rgan iza ció n  lo s  n ecesita , 

p a ra  que in m e d ia ta m e n te  se  d isp on gan  a 
tr a b a ja r  p o r la  o rg a n izac ió n  d e  aquellos 

pueblos que h o y, a  p e sa r  d e  d iez m eses 
de gu erra , de d iez m eses d e  lu ch a  p o r la  

L ibertad , están  to d a v ía  v egetan d o  e n  un 

am bien te  en rarecido , debido a  la  am bición  
p a rtid ista  d e  c iertos organ ism os políticos.

L a s  JJ. L L . D E L  B A T A L L O N  ‘ <
.«  después d e  su  reorgan ización  en

los e fe ctivo s y  d e  e stu d ia r detenidam ente 

la  situ ación  p o lítica  y  so cia l de Ib e ria , e s­

tá n  d e sarro llan d o  u n a  g r r n  la b o r de o r ­
ga n izac ió n  y  cap tación . E sta  lab or, te n e ­

m os ia  sa tis fa c ció n  d e  verlo , h a  sid o  c o n ­

te stad a  con  am bier.te  fa v o ra b le  h acia  

n uestros id ea les an árq uicos. Contr<damo$ 
u n  bu en  n ú m ero  d e  jóven es. Poseem os 

u n a  bib lioteca, donde todos lo s  com p añ e­

ros se v a n  a d en tra n d o  e n  la s  cuestiones 

so ciales y  c ien tíficas, m ed ía n te  el estudio 
seren o y  detenido. D esp u és d e  esto, los 

com p añ eros de m ás so lv en cia  y  cap acid ad  

d a n  c h a rla s  y  le ctu ra s com en tadas. E n  d  

corto  tiem p o  que esto  se h a  ven id o  h a ­

ciendo, h e m o s v isto  lo s  resultados, c o n  los 
cu ales n u e stra  O rg an iza ció n  h a  sa lid o  r o ­

bu stecida  en  grad o sum o.

SI esto h ic ie ra n  todos, d en tro  d e  poco 
tiem p o e n  A n d a lu c ía  ten d ríam o s u n a  CW- 

! ga n izació n  fuerte.

I D . J. H O R M IG O
b a g a n  fle e n a  u n a  ju ic u m ,»  f '-———  • - ___
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X c o rren  a  re c ib ir  la  c a r ta  de sus padres, sus h e rm a n o s o su novia, que le s  traerá
n a  llegad o  el correo. L o s  soldados c o rren  r e  ,
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tres millones afiliados cu. más de 200.000
son combatientes, no pueden acatar gustosos órdenes de los que lo  
tean, los persiguen, los encarcelan y provocanbalida del Gobierno.

s sabo-

EL DISPERTAR DE CASTIILA

Los campesinos castellanos son el alma 
de la Revolución española

£ 1  campo aparece con una exu­
berancia emocionante. La tierra ha 
Sido pródiga este año. Las llanuras 
castellanas parecen inmensos mares 
dorados.

Cuadrillas numerosas de campe­
sinos y  campesinas siegan con en­
tusiasmo la cebada y  el trigo..

Entre risas y  cantos revoluciona­
rios, nuestros campesinos van reco­
giendo una riqueza incalculable,

G ANAREM OS L A  GUE­
RRA Y  L A  R E V O LU ­

CION

Nos lo añrman nuestros campe­
sinos con una Seguridad maravi­
llosa.

“ No imnorta, qos dicen, la caída 
de Toledo, el cerco de Madrid, la 
pérdida de Málaga, el accidente des­
graciado de Bilbao. Ganaremos la

,-v.

'■ y

que será la que dará la victoria a 
nuestras tropas.

Los campesinos siegan con una 
alegria incontenible. Saben que de 
esas espigas, de esas doradas mie- 
ses que cuidadosamente van api­

lando, saldrá la victoria antifascis­
ta y  el triunfo de la Revolución. En 
esa riqueza que con tantos sufri­
mientos, privaciones y  sacriñcios ha 
conseguido está la edifícación de 
una vida nueva de paz, de abundan­
cia y  bienestar.

E l campesino siega y siega con 
ardor. Su malestar ante la subsis­
tencia de grandes propietarios, de 
nuevos amos, de trabajo intenso mal 
remunerado, es olvidado casi siem­
pre ante la perspectiva de un porve­
nir brillante, de un régimen social 
donde el campesino no sea una bes­
tia de carga, como hasta aquí.

E l campesino castellano se ha K- 
berado de la explotación y sumisión 
capitalista, ha perdido el miedo a 
los amos, se ha incorporado a la 
vida española. Sabe que la tierra 
que labra, la mayor parte en poder 
de antiguos o nuevos propietarios, 
.será suya en poco tiempo.

Para conseguirlo tienen a su la­
do a la Confederación Nacional del 
Trabajo y  a las Juventudes Liber­
tarias, que no consentirán que les 
sean arrebatadas estas tierras que 
conquistaron luchando en desigual 
pelea contra el capitalismo armado 
y  organizado.

guerra y  la Revolución. 
Nosotros, los campesinos, 
estamos dispuestos a tra­
bajar intensamente, sin des­
canso, para producir todo lo 
necesario al sostenimiento 
y  triunfo de la guerra.

Trabajamos hombres y 
mujeres con alegria, porque 
sabemos que nuestro tra­
bajo y nuestros frutos cons­
tituyen la victoria sobre el 
fascismo, sobre los señori­
tos y los amos que siempre 
nos han tenido explotados 
e ignorantes.

L A  A L IA N Z A  DE L A  
U. G. T. y C. N. T.

Hemos preguntado al azar, en di­
ferentes pueblos, lo que piensan de 
la alianza de la U. G.'T. y C. N. T. 
Todos los pueblos nos han respon­
dido, sin excepción:

“ La alianza de la U. G. T. y 
C. N. T. es nuestro anhelo más sen­
tido, nuestras esperanzas más ca­
ras, nuestros deseos más hondos. 
Aquí, en los pueblos, estamos todos 
deseando la Alianza Revolucionaria 
de la Confederación Nacional del 
Trabajo y  Unión General de Traba­
jadores. Realizada esta alianza, la 
situación de los pueblos mejorará 
inmediatamente.

No.obstante, en la mayoría de los 
pueblos mantenemos buenas rela­
ciones, lo mismo los socialistas que 
los republicano^ y libertarios. Los 
comunistas son los que, seguramen­
te por recibir .indicaciones de sus

r

dirigentes, no mantienen buenas re­
laciones con los de la C. N. T .”

E L  GOBIERNO A C TU A L  
NO R E PR ESE N TA  A  L A  
T O T A L I D A D  DE LOS 

CAMPESINOS

“ E l campo, en general, ha visto 
muy mal la crisis que provocó la 

salida de la 
U. G. T. y  C. 
N. T. del Go­
bierno. El Go­
bierno presi­
dido por Lar­
go Caballero 
era el único 
que nos podía 
haber llevado 
a la victoria, 
porque en su 
;eno estaban 
r e p r e s e n -  
tados t o d o s  
l o s  partidos 
políticos y or- 
g a n i z a - 
ciones sindi­

1

cales. Con el Gobierno actual, que 
no representa a la totalidad de los 
campesinos, la confianza en la vic­
toria y en las decisiones de los Con­
sejos de Ministros ha desaparecido 
en parte. En el campo, por ejemplo, 
ya no existe la armonía que existía 
antes. Los comunistas se creen los 
amos e intentan por todos los me­
dios hacerse los caciques del pue­
blo. Los campesinos, en su mayo­
ría, no estamos dispuestos a consen­
tirlo, surgiendo con este motivo las 
discrepancias que dificultan la vic­
toria definitiva.”

LOS NUEVO S AMOS

Hemos preguntado a infinidad de 
campesinos castellanos sobre la for­
ma de trabajo,

“ En muchos pueblos, nos contes­

tan, trabajamos a destajo o a jor­
nal. También nos suelen pagar se­
gún las hectáreas que seguemos. En 
esto no hemos 'mejorado mucho, 
porque los dirigentes se han conver­
tido en los nuevos amos.

Trabajamos como negros. No te­
nemos un momento de descanso, 
porque si nos descuidamos no saca­
mos para el jornal. En tanto, en el 
pueblo, los nuevos ricos se pasean 
tranquilamente por las calles.

En muchos pueblos no se ha abo­
lido todavía el gran propietario. In­
finidad de pueblos viven todavía 
bajo el régimen de la propiedad pri­
vada. Hay propietarios que tienen 
gran número de hectáreas de tie­
rra, tienen asalariados o las dan en 
arriendo. Sin embargo, no perde­
mos las esperanzas. Confiamos que 
muy pronto podremos arrojar a los 
nuevos señores que se han erigido 
en caciques y dueños de los pue­
blos.”

LAS  CO LECTIVID AD ES, 
E SPE RAN ZA  D E L CAM- 
PES IN O  C A STE LLAN O

He aquí el organismo más ataca­
do por los enemigos de la Revolu­
ción: las colectividades. Las colec­
tividades han sido desacreditadas, 
atacadas sañudamente por partidos 
que se dicen revolucionarios. No ha 
habido armas, procedimientos, ca­
lumnias que no hayan sido emplea­
dos contra las colectividades.

La C. N. T., desde el primer mo­

mento com­
prendió que el 
único organis­
mo que po­
día salvar la 
R  e V o 1 u - 
ción española 
era el trabajo 
colectivo. La 
C. N. T. com­
prendió q u e  
trabajando los 
c a m p e s i -  
nos colectiva­
mente la tie- 
r r a podían 
mejorar e c o ­
n ó m i c a -  
mente, elevar 
su nivel cultu­
ral, liberarse 
d e fi n i t i -

vamente de los antigua,! 
nuevos caciques. Desde, 
comprendimos los ana 
tas que el laboreo 
llevaría directamente a ̂ 1 
piedad, al caciquismo, a j
ción del hombre por el 1 
bando por imperar de 
tema capitalista.

La C. N. T. no quiso 
esto e impulsó las 
industriales y agrarias, 
los campesinos que 
tierra en común, col 
su situación económica 
mejoraría. Demostró a 
enemigos que realizandej 
vamente la colectiviz: 
duciria más y mejor, loj| 
nos no se verían obligai 
siendo unos esclavos y 
sobre el fascismo sería 
inmediato.

Pero ciertos partidos 
colectividades el triunfo 
N. T., la victoria de las ü 
quistas, y  se juramentari 
car a las colectividades, 
trozarlas y  destrozar, c( 
cuencia, a la Confeder; 
nal del Trabajo, sin im] 
bledo que como consecu¡ 
to perdiéramos la guerra 
volución.

Pero los campesinos 
prendido, con los anan 
tas, que en las colectivii 
rías está su liberación, 
pación definitiva del yugo' 

plotación, y 
p r e dispuesi 
fenderlas co 
propia.

En casi toi 
blos oímos el 
mor:

“ Protestami 
se ataque a las 
dades. Exigi 
lectividades, 
estaremos ffls] 
micamente. Ni 
jos tendrán asi 
pan y la culti 
de sequía o P' 
pérdida de la 
traerá por ci 
nuestra hanibi 
ria, ya que
colectividades
deber de auxi 
interesadaineu’

J

!
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español. La cosecha es nuestra, de 
los campesinos, que la hemos sem­
brado y  cuidado. La cosecha la pon­
dremos a disposición exclusivamen- 
ts de las Organizaciones obreras a 
que pertenecemos, que las entrega­
rán a quien crean más conveniente 
para la causa antifascista, las cuales 
procurarán que no les falte nada a 
nuestras queridas tropas revolucio­
narias que dan su vida en las trin­
cheras. No estamos dispuestos a 
entregar nuestras riquezas a ele­
mentos que después, sectariamente, 
las entreguen abundantemente a 
brigadas y divisiones que siguen su 
linea política, quedando insuficien­
temente abastecidas otras brigadas 
y divisiones que se han portado 
constantemente con valetía y acier­
to en centenares de combates.

He aquí nuestra opinión sobre la 
cosecha. Opinión que estamos dis­
puestos a hacer respetar frente a los 
que quieran arrebatárnosla.”
im im iim iiiiiiiiiim im iiim iiiM iiiiniiiiiiiim iim iiim m m iiiiiiiiiiiim iiiiiM m iiiiiiiiiiiiiiiiiiib 

La confrarrevolución en marcha

LA C. N, T, NO INTERVIENE EN EL GOBIERNO DE LAGENERAlIOaO

RECHAZAM OS L A  CON­
SIGNA DE R EPU BLICA  
D EM O CRATICA Y  P A R ­

L A M E N T A R IA

‘Nosotros, los campesinos, como 
icestros compañeros de la ciudad, 
¡JOS levantamos el 19 de julio para 
[jplastar, no solamente al fascismo, 
¿no a su causa fundamental: el sis- 
iiema capitalista y la República de- 
íocrática, su defensora, que con su 

Actuación antiproletaria ha facilita­
do en todos los países el triunfo de 
¡a reacción fascista.
Luchamos y  trabajamos por un 

¡ttgimen nuestro, socialista-liberta­
rio, que nos asegure un porvenir 

:oroso. Nosotros consideramos 
ligo de la Revolución y de la 

[lausa antifascista a todos aquellos 
Lúe con consignas más o menos so- 
fsticas y jesuíticas pretenden en­
cañar al pueblo y  llevarlo por derro­
teros dictatoriales, para favorecer 
|las ambiciones de unos pocos suje-

Puedes asegurarlo terminante- 
ente: “ Los campesinos no lucha- 

Inos por una República democráti- 
[ca y parlamentaria. Luchamos por 
jli Revolución social, por un régi- 
Inen socialista libertario de los obre- 
|ros, campesinos y soldados.”

L A  COSECHA ES DE LOS 
CAMPESINOS

Sobre la “ cosecha sagrada” , fa- 
inosa frase de un ministro republi- 
|cano, puesta en boga ahora por un 

listro comunista, los campesinos 
[ios han manifestado rotundamente:

“El haber usado esta frase un 
listro comunista constituye un 

rcasmo, una burla a los campes!- 
[los castellanos. Porque algunas bri­

ndas que siguen la mismo linea po­
lítica que dicho ministro han des­

udo cosechas valoradas en cente- 
ares de millares de pesetas, por el 
echo de ser de las colectividades 

he la C. N. T. Muchos campesinos 
[jo somos de la C. N. T., pero nos 
adigna que se atropelle de esta for- 

tan miserable a estos hermanos, 
struyéndoles y  robándoles lo que 

[ton tanto trabajo han conseguido. 
La cosecha no es del Gobierno ni 
onsentiremos su incautación por 
igún organismo oficial, especial- 

aente ahora que el Gobierno no es 
representación genuina del pueblo

E L  CAM PESINO  SE IN ­
CO RPO RA A  L A  LU C H A 

R E V O LU C IO N A R IA

Nos despedimos de nuestros cam­
pesinos. Su charla nos ha llenado 
de esperanza y optimismo. E l cam­
po, antes tan obediente y  bovino, 
ha despertado a la Revolución con 
nuevos bríos y  esperanzas. E l cam­
pesino castellano, como el de toda 
España, ha encontrado su camino, 
ha tomado la ruta verdadera y  ca­
mina hacia su emancipación integral 
con paso firme y  voluntad férrea. 
E l campo es ya un vivero de per­
sonalidades revolucio.oarias, que en 
breve se incorporarán a la vida po­
lítica y económica de España.

E l campesino, esencialmente li­
bertario, es la esperanza de la Re­
volución española. Es ya el pilar 
más firme de la nueva sociedad so­
cialista libertaria. En su entusias­
mo sano, en su fuerza joven está la 
salvación de la Humanidad.

L a  la b o r su b rep ticia , desleal, co n tra - 

reT olu cionaría  d el P a rt id o  S o cia lista  U n i­

ficad o  d e  C a ta lu ñ a , anudado p or l a  “ E s­

q u e r r a " , h a  dad o  resultado. Se qu ería  

que e n  e l G obiern o d e  C a ta lu ñ a , com o 

e n  e l G ob iern o  c e n tra l, n o  in terv in iera  

la  C . N . I .  Y a  lo  h a n  conseguido. L a s 

con qu istas d e  la  c la se  tra b a ja d o ra  están  

en  p eligro . L a  gu erra , igu al. L a  R e vo lu ­

c ió n  se h a  tra ic io n a d o  p or los cobard es 

que e n  la s  jo m a d a s  d c l 18 de ju lio  n o se 

a tre v ie ro n  a  s a lir  a  co m b atir  con  la s  a r ­

m a s e n  la  m a n o  c o n tra  la s  tro p a s del 

tra id o r G oded.
L a  C . N . T .,  q u e  e n  C a ta lu ñ a  a g lu ti­

n a  a  la  ca s i to ta lid a d  d e  los tr a b a ja ­

dores, h a  sido d esp laza d a  d e l G obiern o 

de la  G en e ra lid a d . M illó n  y  m edio  de 

obreros, so ldados y  cam pesinos lib ertarlo s 

c a ta la n e s  n o  e s tá n  rep resen tad o s e n  el 

n u evo  G obiern o. E l n u evo  G ob iern o  de 

la  G en e ra lid a d , com o e l  de V a le n c ia , re ­

p resen ta  a  yna- ín fim a  m in o ría  d e l p u e­

blo esp añ o l, s in  a u to rid a d  m o ra l n i  m a ­

te r ia l p a r a  g a n a r  la  g u e rra  y  l a  R evo ­

lu ción.
L a  b u rd a  m a n io b ra  co n tra rrevo lu cio ­

n a r ia  h a  qu edad o a l  descubierto . L a  t a i ­

t a  d e  in te lig e n cia  y  h a b ilid a d  d e  los d i­

r ig en te s  de la  con tra rrev o lu ció n  (P a rti­

d o  S o c ia lis ta  U n ificad o  y “ E sq u erra  R e ­

p u b lic a n a  d e  C a ta lu n y a ” ) h a  h e ch o  que 

su  go lp e  d e  E sta d o  h a y a  sido d escu bier­

to  c laram e n te . In te n ta ro n  re a liza r lo  p or 

la  tu e rza , p ro vo can d o los c rim in a les  su ­

cesos de C a ta lu ñ a , y  n o  lo  consiguieron, 

porque l a  C . N . X . y  la s  Ju ven tu des L i­

b e rta r ia s  su p iero n  a p la s ta rlo s  e n  u nas 

boras. L o  in te n ta n  re a liza r  a h o ra  p rovo­

can d o  la  s ^ id a  fo rzo sa  de la  C . N . X . del 

G ob iern o  d e  la  G en era lid ad . P ero  ta m ­

poco co n segu irá n  sus d esleales y  tra id o ­

re s  propósitos, porque la  C . N. X., e l p u e ­

b lo  a n tifa .» ls ta  esp añol, sa b rá  ro m p e r la  

m a n io b ra  y  h a c e r  ju s tic ia  Im p lacable  

c o n tra  lo s  tra id o re s  que, a n tes  que la  

em a n cip ació n  in te g ra l de los obreros y  
cam p esinos, p re fieren  y  fa c ilita n  el tr iu n ­

fo  d el fascism o.

E n  e l G ob iern o  que se in te n ta b a  fo rm a r 

e n  C a ta lu ñ a  se  le  con ced ía  a  la  “ Esque­

r r a ”  la  p re s id e n cia  y  la s  tres m ejores 

C o n sejería s (G ob ern ación , C u ltu ra  y  H a- 

c lc n d a ) ; o tra s  tre s  im p o rta n tes C o n ­

se je ría s  (Ju stic ia , A b a sto s y  X rab ajo ) a l 

P a rt id o  S o c ia lis ta  U n ificad o ; la  C on seje­

r ía  d e  A g ricu ltu ra  a  los “ R a b a ssa ire s” ; 

u n a  C o n seje ría  s in  c a rte ra  a  u n  señ or 
que n o  re p re sen ta  a  n in g ú n  p artid o , y  a

h I v é m C' '-'í
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la  C . N . X., q u e  e lla  so la  tie n e  m á s a filia ­

dos que to d o s lo s  p a rtid o s p o lítico s de 

C a ta lu ñ a  ju n to s , la s  tre s  peores C o n seje ­

ría s  (E conom ía, S a n id a d  y  A sis te n c ia  S o ­

c ia l  y  S erv ic io s  p ú b licos). Y  com o e l  P a r ­

tid o  S o c ia lis ta  U n ificad o, “ E sq u erra  R e ­

p u b lican a  de C a ta lu n y a ”  y  “ R a b a ssa lre ”  

son u n a  m ism a  cosa, co in cid en  e n  e l 

od io a  la  R e vo lu c ió n , d e  h e ch o  e l 

p u eblo esp añ o l revolu cionario , rep resen ­

tad o  p or la  C . N . X., qu ed ab a  e n  u n a  in ­

sig n ifican te  m in o ría . Esto n o lo  h a  co n ­

sen tid o  la  C . N . X . y  h a  rech azad o  in d ig ­
n a d a  la  in te rv en ció n  e n  se m e ja n te  G o ­

bierno.

L o s d ir ig e n tes  d e  la  con trarrevolu ción  

h a n  con segu ido h a s ta  a h o ra  su s p ropó­

sitos. H a n  con segu ido d esp laza r e l  se c­

to r  izq u ierd ista  d e  la  U . G . T . de la  d i­

recció n  p o lítica  y  e co n ó m ica  d e  E spañ a. 

H a n  con segu ido d esp laza r a  la  C . N . T . 

d el G ob iern o  c e n tr a l y  d e l de C ata lu ñ a . 

N o h a n  rep a rad o  en  m edios, p or in dign os 

y  je su íta s  que h a y a n  sido, p a ra  tra ic io ­

n a r  la  R evo lu ció n . H a n  p u esto  y  sign en  

p on ien do e n  p e ligro  la  gu erra , p o r  e l 

a fá n  d e  s a t i^ a e e r  sus in co n fesables ap e­

titos. S e  h a  perdido B ilb a o  p or cu lp a  de 

su  tra ic ió n . E stá n  d ispuestos a  que tr iu n ­

fe  e l fascism o  a n tes  q u e co n se n tir  que 

e l p u eblo esp a ñ o l se d é  el^ réglm en  so­

c ia l qu e  le  a gra d e , s in  in geren cia s e x tra ­
ñ as. P e ro  e l p u eblo esp añol se  h a  dado 

y a  c u e n ta  d e l ju e g o  y  n o  está  dispuesto 

a  co n se n tir  p or m á s  tiem p o la  m a rch a  

ascen d en te  d e  l a  con trarrevolu ción .

L a  C . N . T . lla m a  a l pu eblo a  su  lado. 

L o s  a n a rq u ista s  d am os la  voz d e  a le r ta  a  

todos los obreros, so ldados y  cam pesinos. 

S o c ia lis ta s  revolu cion arlos, rep u blican os 

sinceros y  a n a rco sin d ica lis tas  h em o s de 
c o n stitu ir  rá p id am en te  u n  p o ten te  bloque 

q u e c a ig a  sobre los enem igos d el pueblo 
revolu cio n ario  esp añ o l y  los a p la ste  p a ra  

siem pre.

Soldados, obreros, cam p esinos: I ,a  R e ­

volu ción  está  e n  p eligro. L a s  conquistas 

q u e h a b é is  lo grad o  tr a s  in fin ito s sa c rifi­

cios, a  co sta  de vu estras v id as, e stá n  s ien , 
do tra ic io n a d a s p o r n u estro s enem igos 

em boscad os d e  la  re ta g u a rd ia . N o d e jar 

que 0 8  la s  a rre b a te n . L a  C . N . T . está  

con  vosotros. L a  C . N . X . y  la s Ju v en tu ­
des L ib e rta rla s  os lle v a rá n  a l triu n fo  de­

fin itiv o  en  los fre n tes  y  e n  la  re ta g u a r­

dia . L a  R e vo lu c ió n  os n ecesita . ¡Xodos, 

com o u n  solo hom bre, a l lad o  de la  C . N. 

X . y  d e  l a  R evo lu ció n  S ocia l I
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T ra b a jo , h am b re, sacrificio s 

m a g n ífic a  cosech a  que dora

in fin ito s Ies h a  costad o a  n u estro s cam pesinos la  

los cam pos. H oy, sa tisfech o , m ira  a leg re  y  con ­

fiad o  e l p orven ir. (P o to s A g u stín  y  Palom o.)
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Los grandiosos Congresos de las Juventudes Libertarías del
Centro y de Aragón, llevarán a nuestros soldados la con­
fianza y la orientación que los conducirá a la victoria
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La juventud campesina de Castilla, en su 
Congreso Regional, acusará a los ene­

migos de la Revolución Agraria
Diariamente llegan a nuestra re­

dacción cartas y  mensajes de todos 
los pueblos de Castilla y  de las bri­
gadas del Ejército adhiriéndose al 
Gran Congreso Regional de Juven­
tudes Libertarias del Centro. Esta 
es una demostración del interés que 
tiene la juventud revolucionaria por 
el gran comicio de las Juventudes 
Libertarias. Sabe que de este comi­
cio ha .de salir la orientación clara 
y  precisa para conducir a la juven­
tud a la conquista de nuevos dere­
chos que vayan cimentando sobre 
bases sólidas la transformación so­
cial, que es el objetivo principal de 
la juventud.

Desde la celebración del Pleno de 
febrero, las filas de las Juventudes 
Libertarias de Castilla se han tri­
plicado. En aquel Pleno se trazó la 
trayectoria firme que puso sobre 
aviso a todos los jóvenes de los in­
convenientes que tenía el fomentar 
la política de la pequeña burguesía. 
Por desgracia para todos, las pre­
visiones que expusieron los delega­
dos en aquel Pleno se han cumpli­
do y  rebasado. Los esfuerzos he­

chos por las Organizaciones sindi­
cales y  las Juventudes Libertarias 
para desviar esa trayectoria han sido 
estériles; pero nos cabe el honor de 
haber puesto sobre aviso a todos los 
antifascistas sinceros, aun habién­
dose cumplido lo que nosotros he­
mos dicho infinidad de veces.

El Gran Congreso de las Juven­
tudes Libertarias de Castilla será la 
expresión sincera y revolucionaria 
de los millares de jóvenes que com­
baten en las trincheras y trabajan 
jornadas intensivas en la retaguar­
dia. Será’^1 Congreso juvenil más 
trascendental que ha celebrado la 
juventud castellana, porque también 
han sido ios jóvenes libertarios los 
que más han hecho por libertar a 
Castilla de las garras del caciquismo 
medieval, que la tenía sojuzgada; 
pero con todo esto no hemos he­
cho lo suficiente por la libertad de 
los campesinos castellanos. Tene­
mos que hacer más para limar los 
dientes al nuevo caciquismo iz­
quierdista, que es, si cabe, más pe­
ligroso. En los campos de Castilla 
se ha tratado de hacer una experi-

j mentación dictatorial, aprovechan- 
! do la incultura de nuestro campesi- 
■ nado y  el miedo que sembraron los 
, fascistas y el clero del posible triun­
fo de la Revolución. Solamente los 
anarquistas nos hemos colocado 
frente a los nuevos opresores, aun 
sacrificando muchas veces compa­
ñeros y militantes queridos, que 
han caído bajo el plomo mercena­
rio de los nuevos opresores.

La juventud campesina ha de ex­
poner con crudeza quiénes son los 
que no quieren las libertades del 
agro castellano, y  el Congreso dis­
cutirá caso por caso, para acusar 
con toda claridad a los enemigos 
de la Revolución campesina. Nues­
tro Congreso marcará la trayecto­
ria que debe seguir la juventud cam­
pesina para exterminar a los viejos 
y  nuevos caciques, que son los ene­
migos del pueblo.

Que se reúnan todos los jóvenes 
revolucionarios y discutan los pro­
blemas de la juventud, para enviar­
los al Gran Congreso Regional de 
Juventudes Libertarias, que será el 
de toda la juventud revolucionaria.
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C O N G R E S O  R E G IO N A L  D E  J U V E N T U D E S  L IB E R T A R IA S  L E  AR AG O N
La juventud dinámica y  revolu­

cionaria de Aragón, ante los pro­
blemas de la hora presente, ha creí­
do conveniente la celebración de un 
Congreso, en el que la opinión ju­
venil del frente y la retaguardia 
señale normas y  soluciones a la 
nueva organización de la vida.

Las Juventudes Libertarias com­
prenden que en estos momentos his­
tóricos no pueden permanecer aje­
nas a los hechos que en torno a ellas 
se suceden, y de los cuales son, en

parte, los más heroicos actores.
Por ello en este Congreso, que de 

seguro será la expresión sincera de 
cuanto siente y  desea el pueblo ara-' 
gonés. aparte de las cuestiones de 
organización juvenil enjuiciando la i 
labor y resultados de las Juventu- í 
des Libertarias, se establecerá núes- i 
tra posición y orientaciones ante los 
diversos problemas planteados a to­
da la Iberia liberada.

Frente a la guerra hemos de fijar 
nuestra posición clara y concreta.

para deshacer los equívocos fomen­
tados en torno a nuestra actuación 
por elementos mal intencionados. 
Las Juventudes Libertarias, Orga­
nización juvenil con millares de afi­
liados en el frente aragonés e igual­
mente en otros frentes, han de po­
ner de manifiesto todo cuanto han 
dado y dan a la guerra de indepen­
dencia que contra el fascismo sos­
tenemos. Las Juventudes Liberta­
rias explícitamente declaran que no
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T am b ién  h a y  a frica n o s a n tifa sc ista s , que valero sam en te  com b aten  a l lad o  d e  la s tro p a s leales. H e aquí a  u n  m oro 

— p ech o  fu e rte  y  b a rb a  esp esa— con versan d o am igablem en te  con los soldados de la  R evolución.

regatean esfuerzos para ganar la 
guerra.

Pero comprendiendo que la gue­
rra se hace tanto en el frente, em­
puñando las armas, como en la re­
taguardia, trabajando sin descanso 
y  sabieqdo que el trabajo no puede 
rendir lo suficiente si no está bien 
organizado, necesariamente hemos 
de pensar en la reconstrucción eco­
nómica.

Fracasado el sistema capitalista, 
con sus miles de obreros en paro 
forzoso, el llamado exceso de pro­
ducción y  la falta de capacidad eco­
nómica y  de consumo de la genera­
lidad del pueblo, cabe orientar la 
nueva economía por rumbos que, 
estableciendo la igualdad económi­
ca de los productores, permitan re­
hacerla sin dejar de atender a las 
necesidades de la guerra. En suma: 
encauzar la economía por rumbos 
revolucionarios, en cuanto la Re­
volución tiene de constructiva, para 
ganar la guerra.

La cultura, base de la Humanidad 
que anhelamos, ha de llamar pode­
rosamente nuestra atención, y a ella 
hemos de prodigar nuestros desve­
los. En nuestras apreciaciones de 
la nueva organización de la vida no 
existen utopias, como equivocada­
mente se ha querido apuntar por 
nuestros detractores.

Todos los problemas culturales 
planteados serán tratados con el ca­

lor y entusiasmo que merecen. Las 
Juventudes Libertarias, de cara al 
porvenir, han de forjarse una cultu­
ra amplia que Ies permita salvar los. 
obstáculos que en su marcha hacia 
la emancipación de la Humanidad 
se le presenten.

Por último, ante la labor de sa­
botaje a las conquistas revolucio­
narias, basándonos en la experien­
cia de las transformaciones sufri­
das por otros pueblos, hemos de 
dar soluciones tendentes a evitar 
los daños que aquella labor infiere 
a la nueva economía. Nuestro es­
fuerzo y sacrificio para consolidar 
el orden revolucionario.

Las Juventudes Libertarias de 
Aragón, expresión genuina de la ju­
ventud revolucionaria que lucha y 
trabaja, se reunirán en el magno- 
Congreso, que se celebrará duran­
te los días 3 y 4 de julio, en Cas- 
pe, para estudiar los problemas de 
palpitante actualidad en la Revolu­
ción española.

¡Pueblo trabajador de Aragón! 
¡Pueblos que fuisteis esclavizados 
por la opresión tiránica! Las Juven­
tudes Libertarias os invitan a que 
presenciéis sus trabajos por la or­
ganización de una vida nueva, lí­
bre de odios y  tiranías, basada en 
la fraternidad y el amor entre to 
dos los pueblos.

j Por un Aragón libre en una Ibe­
ria fe liz!

ORDEN DEL DIA
para el magno Congreso Regional 
de JJ. LL . del frente y  retaguardia 
de Aragón que se celebrará en Cas- 
pe los días 3 y  4 del próximo julio.

1. Presentación de credenciales 
y nombramiento de una Comisión 
para revisarlas.

2. Nombramiento de mesa de 
discusión.

3. Informe del Comité Regional.
A )  Revisión de cuentas.
B ) Dimisión del mismo y nom­

bramiento del que nos ha de susti­
tuir.

4. Análisis de actuación de las 
JJ. LL . a través de la lucha antifas­
cista.

A ) Resultados positivos.
B ) Resultados negativos.
C ) Rectificación o ratificación 

de actuaciones.

5. Necesidad de encauzar a la 
juventud por los senderos anarquis­
tas.

A )  Forma de llevarlo a cabo.
6. Nuestra posición ante los pro 

blemas del momento.
A ) Ante la guerra.
B ) Ante la reconstrucción eco­

nómica.
C) Ante el problema de la edu­

cación y de la cultura.
D ) Ante la contrarrevolución.
7. Asuntos generales.
Estos son los puntos a discutir 

por todas las Juventudes Liberta 
rías de la Regional.

E L  CO M ITE  R E G IO N AL 
DE JUVENTUD ES L I ­
BE RTAR IAS  DE A R A ­

GON

........................................................

Exigimos una ofensiva 
profunda, constante, 
desesperada contra las 
tropas fascistas. Si las 
tropas facciosas triunfa­
ran, millares y millares 
de revolucic r  arios cae­
rían asesinados. ¡No po­
demos perder la guerra 

ni la Revolución!
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T A C T I C A S  S U I C I D A S

La ofensiva contra  el co m a id a n te  jefe  de la 147 B r íg id a  M ix ­
ta, c o n iiiiñ e ro  F ra n c is co  M aroto

La labor obstruccionista de cier­
to partido continúa incansablemen­
te. Hay un deseo incontenible de 
absorción, de acaparamiento de to­
dos los mandos militares, de inter­
vención- abierta y sectaria en el 
Ejército Popular Revolucionario.

En casi todos los frentes donde 
«ste partido tiene alguna influencia, 
no descansa hasta conseguir que to­
dos los mandos y soldados se afilien 
al partido. Se valen de todos los me­
dios innobles para conseguirlo. Si 
algún soldado, clase, oficial o jefe 
simpatiza con la linea seguida 
por el partido lo boicotean, no es 
ascendido, aunque dicho compañero 
sea un valiente y preparado mili­

tar.
Sabemos de muchos militares 

que por el hecho de ser del partido 
cacique, han sido ascendidos rápi­
damente a empleos superiores, sin 
haber demostrado en la mayoría de 
los casos capacidad y valor para el 
ascenso. Sabemos también de otros 
casos de oficiales y jefes que, por 
mantener en alto sus ideas hon­
radas, continúan todavía con el mis­
mo empleo desde hace infinidad de 

tiempo.
La labor obstruccionista que se 

viene realizando con los oficiales y 
jefes libertarios, republicanos y  so­
cialistas revolucionarios, ha tenido 
su punto culminante en el caso del 
compañero Maroto, comandante je­
fe de la 147 Brigada Mixta.

Decíamos en el número anterior

dad y  de amor a la causa antifas­
cista y revolucionaria, ingresó en el 
Ejército Popular Revolucionario, 
luchando actualmente la Brigada 
89 en Baza y la 147 en Arjona y 
Arjonilla.

La Brigada 147 ha sufrido pena­
lidades y  sufrimientos sin cuento en 
los frentes que ha operado, especial­
mente en Tocón de Quentar. Han 
pasado frió y hambre sin queja nin­
guna, porque sabían que la lucha 
por la Revolución exigía de todos 
sacrificios y  abnegación.

De un puñado de compañeros, 
Maroto hizo una potente columna, 
que fué y  es el terror de los fascis­
tas de Granada. Campesinos y  obre­
ros y soldados formaron la colum­
na Maroto, que ha dado días de 
gloria a la causa del pueblo espa­
ñol. Infinidad de estos campesinos, 
obreros y  soldados hoy encuadra­
dos en el Ejército Popular Revo­
lucionario tienen parte de sus fa­
miliares asesinados por la “ Escua­
dra Negra”  fascista de Granada.

El esfuerzo del compañero Maro­
to para formar la columna que di­
rigió en el frente de Granada fué 
verdaderamente ingente. Con Ma­
roto, otros muchos compañeros mi­
litantes, que hoy son oficiales, je­
fes y  comisarios de la Brigada Mix­
ta 147, formaron la columna con :8o 
hombres, sin apoyo oficial ningu­
no. No obstante, la columna Maro­
to, por la simpatía que despertó en 
todos los pueblos y  capitales de

el fascismo. Para ganar la guerra 
y la Revolución necesitamos unidad, 
confianza mutua, nobleza y sinceri­
dad. Necesitamos una unión com­
pleta en la retaguardia y  en lo: 
frentes. Hablar mucho de unidad 
y después hacer todo lo posible pa­
ra desprestigiar, atacar y destrozar 
a la Organización amiga, es hacer 
obra contrarrevolucionaria y fac­
ciosa, que no estamos dispuestos a 
consentir.

Los soldados, oficiales, jefes y co­
misarios de ideas anarquistas tienen 
tanto derecho, por no decir más, 
como los militantes de los demás 
partidos y Organizaciones a te­
ner el mando de Brigadas y Divi­
siones. El realizar obra obstruccio­
nista y  solapada contra estos lu­
chadores es hacer cada vez más im­
posible la unión de los trabajado­
res, crear una desconfianza en los 
frentes y retrasar la victoria defi­
nitiva.

Frente a esta labor suicida y sec­
taria nosotros reaccionamos enérgi­
camente. Ningún partido y Organi­
zación sinceramente ' antifascista 
puede ver esta labor en silencio. 
Todos los trabajadores se han de 
levantar como un solo hombre con­
tra esta política derrotista, que pue­
de llevarnos en breve a un fracaso

J a » '

El cab o  A lfo n so  D ía z  T a r ta jo , del B  a ta lló n  F errer, que por su  heroico 

com p o rtam ien to  en  la  C u e sta  de la s  P erd ices h a  sido ascen d id o  a  sargen to .
(Poto Agustín.)

que ciertos individuos y Comisio­
nes van por los pueblos de Grana­
da recogiendo firmas para la desti­
tución del compañero Maroto. Esta 
labor continúa. Se sigue forzando y 
amenazando' a los campesinos para 
que firmen la expulsión de dicho 
compañero.

Estos elementos saben que Maro­
to es un destacado militante de la 
Confederación Nacional del Traba­
jo. Saben que Maroto tiene una 
gran simpatía en las provincias de 
Granada, Jaén, Huelva, Almería y 
Córdoba, que impide su labor dic­
tatorial en dichas provincias.

La columna Maroto, hoy 147 y 
89 Brigada Mixta, se constituyó en 
Alicante, donde defendió bravamen­
te la causa antifascista. En esta ca­
pital asaltó y se apoderó del Cuar­
tel de Ametralladoras, apoderándo­
se de todo el armamento. Poco des­
pués, recogiendo a infinidad de tra-
■ajadores ansiosos de lucha y, con 

la colaboración técnica de militares 
y  militantes de la Confederación 
Nacional del Trabajo, el compañe­
ro Francisco Maroto formó la co­
lumna que llevó su nombre. Des­
pués, esta columna, dando una prue­
ba de disciplina, de responsabili-

Andalucía de la zona antifascista y 
de los territorios sometidos a Quei- 
po de Llano, creció rápidamente, lle­
gando a tener una fuerza enorme y 
constituyendo en poco tiempo el 
terror de los fascistas de Andalu­
cía. Se hizo de gran número de ar­
mas arrebatadas a las tropas fac­
ciosas en su huida y  a los fascistas 
de retaguardia. En poco tiempo se 
preparó de toda clase de elementos 
guerreros.

Tan pronto y bien se organizó la 
columna y  tantos triunfos obtuvo 
sobre las tropas fascistas, que to­
dos los jefes y técnicos que tuvie­
ron a su cargo la responsabilidad 
del sector han tenido en infinidad 
de ocasiones felicitaciones para la 
columna y para su jefe, Francisco 
Maroto.

Hoy cuenta la 147 Brigada Mix­
ta con gran número de valores mili­
tares, disciplinados y valerosos, que 
con la ayuda de los soldados, cono­
cedores perfectamente del terreno, 
sabrán llevar a la victoria al Ejér­
cito Popular Revolucionario del 
Sur.

espantoso.
........................................ .................................................................................................. ..

“ TU R IS TA S " EN V A LEN C IA
cia por todas partes se viene dlcleodo, y 1 tos se defienden aleando el constante yNos encontramos en la paradisíaca ciu­

dad del Turla, en la tierra de frondosos 
naranjos y radiante sol, que con sus ra­
yos de oro intuida de luz este bello pai­
saje levantino. No me extraña que aquí 
se reconcentren tantas personalidades de 
temperamento flemátioo, porque este apa­
cible clima Invita al “ dolce famíente” . 
Desde luego, yo no he venido aquí en ca- 
Udad de turista. Un deber Ineludible de 
Organización me ha traído, y estoy en 
mi puesto, cumpliendo con mi deber. Y. 
además, aunque sólo fuese un “ viajante 
de la lucha antlíasedsta” , no se conoce­
ría entre los cientos de elementos “ en 
misión especial”.

En el corto tiempo que en esta ciudad 
llevo (un mes apenas), ¡cuántas cosas 
tengo observadas yai Desde mi libada, 
mi máxhna preocupación fué la de cono­
cer a fondo de cómo se sentían- aquí los 
momentos de LA HORA DE ESCASA, 
loe problemas de la guerra y de la Revo­
lución, y he deducido lo siguiente; que 
hay un gran número de gentes que ni se 
preocupan por la marcha de la guerra ni 
les in tr i^  la Revolución. Ctoro está que 
la transformación social de España no la 
cJesean más que los auténticos hijos del 
trabajo y los revolucionarios coeisclentes, 
y esto causa horror a los nuevM enchufis­
tas. y por eso nos combaten.

Repito que mi interés era el de cercio­
rarme personalmente de lo que aquí se 
trabajaba por “ la causa” con tanto inte-

de 'inn manera especial desde que el an­
terior Ministerio acordó trasladar el Go­
bierno desde Madrid. Constantemente y 
con Insistencia desde tos fren­
tes a la retaguardia se dicen tantas co­
sas... Pero, ¡cuántas y qué cosas se di­
cen!...

Se dice que “ una plaga de enohiifiistas 
ha invadido Valencia”, que “ hay tantos 
o más burgu^es que antes” y que “ a loe 
nuevos señoritos, no interesándoles los 
problemas de la guerra, sabotean la Re. 
vcúución” . Se dice esto y mucho más; pe­
ro yo, observador imparcial, diré que aquí, 
oomo en toda la España leal, existe un 
pueblo trabajador e idealista, que lucha 
y trabaja por ganar la guerra y la Re­
volución, y no seré yo quien niegue que 
entre estas fuerzas honradas estén mez­
clados los “ mártires”  de la propiedad y 
de la política, que han tomado a Valen­
cia por una moderna Babilonia, creyén­
dose que todo les está permitido por el 
hecho de ampararse en un carnet sindical 
o político... Y  si no, que se lo pregunten 
a esas “ almas en pena” que. para alivio 
de sus males, van a darse diarios banque- 
tazos en los restaurantes “ La Marcelina” , 
"E l E^pe” y “ La Pepica” , famosos lu­
gares ya, donde si las comidas y las consu- 
mViones son muy caras, al menos hay 
de todo para quien dispone de dinero. A 
las horas de las comidas, aquelí«, más 
que hoteles, parecen hormigueros huma-

liTaWJttU» •i'—  . _
lectual y jefes políticos y políUquillos que nos. uno se cree en una feria, donde las 

El camino que lleva cierto par- ciudad se exhiben. Porque mi ¡gentes se mueven de '¡a  sitio para otro,
i j _iitvs AAmfjrfr»_ Sfi nrot€5t&i
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tido no es el más apropiado para ' conciencia antifascista no podía dar pie- buscando un lugar cómodo... Se pro . 
lograr la unidad y  1. victoria sobro no coala, a lo ano do io - n » v . "  vaion. U  arlta, »  Incn*. o los ccn «.ros y és-

enorme trabajo, y, por ende, la imposl- 
Ulidad de atender a todos. Estos lugares 
nunca han sida tan concurridos como 
en la hora presente.

Mientras los unos con el dinero comen 
lo que quier«i, pagando precios exocbU 
tentes, unos niños harapientos y unas vl^  
jecitas con cara de hambre mfienairla van 
pridiendo, de mesa en mesa, las sotnas 
del festín.

fii, camaradas, Hay quien se creía que 
hacíamos la Revolución y la guerra por la 
igualdad de los seres humanos; pero la 
realidad es que aún hay clases, las vie­
jas y  las nuevas, y aún hay elementos 
que en nombro de no sé qué ni por qué 
pueden pagarse el lujo de hac^ cuanto 
les place y de vivir como príncipes a ori- 
Has del “ Mere Nostrum”, conducidos por - 
aerodinámicos y “ escoltados" por pinta- 
rojeadaa “ camarades” .

Claro que vosotros diréis que los autén­
ticos antifascistas, hijos del trabajo, su- 
fren privaciones y vicisitudes en k » fren­
tes de gUKTa. Y  eso, ¿qué? El nuevo se­
ñor “ camarada” se Irá lleno de satis- 
facdón, acariciando su vientre y~ su 
poule de luxe” a terminar la tarde en las 

playas de Levante o en cualquieir cabaret, 
donde se rie y se goza, y... ¡a los tontea, 
que les parta un rayol 

Y  a estos insensatos que sin ningún de­
recho se aprovechan de la Revolución que 
el pueblo hace, la Revolución misma loa 
eliminará y el triunfo final terminará con 
los zánganos, instaurando ea E^iafia la. 

¡ sociedad justa e igualitaria.
B. HEB.NAEZ

ba de (üflciplina, de responsabili- lograr la unidad y  la victoria sobre no crédito a lo que de
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La g u e rra  y la R evolución la g a n a re m o s cotí 
v e r d a d e r o  G o b ie rn o  de la v ic t o r ia  *
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Lo* soldados de Aragón están 
dispuestos a entregarnos Hues­
ca, Zaragoza y Teruel si les lle­
vamos armas en abundancia y 

altos mandos enérgicos 
y audaces
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PARA Q U E  APREN DAN  LO S  SO FISTAS

Las Juventudes Liberta rías no varia­
rán su trayectoria pofítíca

Nuestro Comité Peninsular ha 
contestado a las campañas de Pren­
sa de “ La Hora”  como se merecía. 
No podía ser de otra forma, por­
que nuestra Organización lucha 
verdaderamente por la Alianza Ju­
venil Revolucionaria, y no podía­
mos permitir que al socaire de la 
publicidad de periódicos poco res­
ponsables se pretendiese tapar la 
Ejecutiva de la J. S. U., presentán­
dose como aliancista a los ojos de 
toda la juventud. Es, después de 
todo, una habilidad, pero que cono­
ciendo, como conocemos, las Juven­
tudes Libertarias la línea política 
de la Ejecutiva Nacional de la J. 
S. U., sabemos de sobra que lo que 
menos quiere Santiago Carrillo y 
compañía es la alianza de la juven­
tud. No se lo permiten las ligacio­
nes que tiene con el Partido Co­
munista, que, aunque nos cueste 
trabajo el decirlo, es enemigo sin 
límites de una alianza que no ten- 
ga probabilidades de absorción, o, 

'p o r  lo menos, de neutralizar los 
efectos revolucionarios de la Juven­
tud Libertaria, que hoy somos, sin 
discusión, la auténtica fuerza revo­
lucionaria que interpreta y  orienta 
a toda la juventud española.

A  la postre tenía que demostrar

la Ejecutiva, sin nada que ejecu­
tar, que lo que menos querían era 
la alianza de toda la juventud. Las 
maniobras constantes que viene 
desarrollando corroboran el crite­
rio que tenemos los jóvenes liber­
tarios de Santiago Carrillo y  de to­
dos sus satélites, que, a decir ver­
dad, están al margen de la trayec­
toria que siguen los propios jóve­
nes socialistas unificados. Lo de­
muestra el hecho de que la mayoría 
de las Ejecutivas provinciales de la 
zona leal, han hecho pública su po­
sición política, que viene a demos­
trar de una manera elocuente la dis­
tancia que existe entre la Ejecuti­
va Nacional y  la J. S. U. que lucha 
en los frentes y  trabaja en la reta­
guardia. Media un abismo entre los 
dirigentes y los dirigidos. Y  si no, 
a la vista tenemos un Congreso re­
ciente que se ha celebrado én Ciu­
dad Libre, donde la mayoría de las 
■•elegaciones se han manifestado 
contrarias a la trayectoria que si­
gue el Partido Comunista, y, por 
ende, con la de su Ejecutiva Nacio­
nal.

José Serrano, secretario general 
de la Ejecutiva Provincial de la J. 
S. U. de Ciudad Líbre y  ex gober­
nador de la provincia, en un discurso

declaró que había presentado la di­
misión antes del Congreso porque 
no podía continuar trabajando con 
el caciquismo de que hacían gala 
sus compañeros de Ejecutiva, que, 
por cierto, eran miembros del Par­
tido Comunista. La mayoría de las 
delegaciones aprobaron su discurso 
íntegro y  se manifestaron contra­
rias a los demás miembros de la 
Ejecutiva. Esto demuestra mejor 
que nuestras palabras la disconfor­
midad que existe entre la J. S. U. 
y los nuevos miembros del Comité 
Central del Partido Comunista. Don 
Santiago se habrá sorprendido de 
que se le subleven los jóvenes cuan­
do él se creía ya para siempre su 
jefe indiscutible. Pero mal le ha sa­
lido su aprendizaje a tránsfuga. Se 
creía un Napoleón en pequeño, y 
resulta que como continúen acu­
sándole los jóvenes socialistas uni­
ficados, se va a quedar reducido a 
lo más ínfimo que puede ser un 
hombre, que ha prescindido de la 
honradez para cubrir el objetivo 
que le ha señalado el Partido Co­
munista.

-  - \  -H
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Nuestro Comité Peninsular ha 
contestado a las ingerencias de “ La 
Hora”  que nada tiene que respon­
der a las preguntas de un diario que 
tiene tan poca seriedad, y  que lo que 
debe hacer la Ejecutiva a la que se 
dice representar es dirigirse con 
proposiciones concretas al Comité 
Peninsular de la F. I. J. L . que es 
el único que puede contestarle ade­
cuadamente. Pero, por lo visto, la 
Ejecutiva no piensa lo mismo que 
Claudín, director de "L a  Hora” , 
cuando no ha contestado concreta­
mente a la respuesta de nuestro Co­
mité Peninsular y  continúa diva­
gando en su “ línea justa” .

Hay que tener más seriedad, se­
ñores consignatarios del Partidlo 
Comunista, y  no portarse como vul­
gares mozalbetes. No se puede de­
cir a nadie que no quiere la alian­
za cuando los únicos enemigos de 
ella son los que diariamente nos la 
meten en todos sus editoriales. Es­
pecular con sofismas no es muy pro­
pio de los momentos que está v i­
viendo el pueblo español. Parece 
más bien de esas democracias bur­
guesas que no tienen nada nuevo 
que decir y se pasan la vida culti­
vando tópicos, mientras los fascis­
tas-se preparan para darles la bata­
lla. Por lo menos, nuestros senti­
miento revolucionario se subleva 
contra los topistas que hablan por­
que tienen boca, pero no porque 
sientan la necesidad de la alianza 
ni les interese. Por encima de lo que 
puede beneficiar a la clase trabaja­
dora y  acelerar el triunfo, ponen los 
prosélitos que pueden conquistar 
con las consignas estridentes. Por 
lo que a nosotros se refiere, no en­
contrarán campo para distraer sus 
pequeñas pasiones. Nuestra juven­
tud sabe el camino que tiene que se­
guir para alcanzar el objetivo re­
volucionario, y  por mucho que se

.............................................................. .............................................................

cansen los enemigos de la Revolu­
ción, no nos desviarán. Nos hemos 
trazado una línea recta, que sola­
mente los acontecimientos bélicos 
pueden desviar, pero nunca unos 
cuantos señores, que se pasan la 
vida fabricando sofismas para agra­
dar a sus mandatarios.

Las Juventudes Libertarias hoy 
y siempre lucharán por'la Alianza 
Juvenil Revolucionaria, pero están 
muy lejos de acudir a las llamadas

de la burguesía, aunque se haya dis­
frazado con traje proletario. Nos 
conocemos ya, camaradas. Son tan 
fecundas las experiencias que he­
mos sacado de los once meses que 
llevamos de guerra, que difícilmen­
te pueden hacernos variar de cami­
no los tránsfugas y  desertores del 
campo de la Revolución Social. Por 
lo que a nosotros se refiere, que no 
se molesten lo más mínimo, porque 
sus trabajos serán estériles.,    — j csicxAies,

................................................ ............................................................................

¡CUIDADO EN LA RETAGUARDIA!
No olvidemos que los traidores de hoy 

son üunensamente más peligrosos que los 
del le de Julio. Aquellos vivían su am­
biente, se les conocía como tales. Estes 
los de la actualidad, ... „  , , ,
• ¡f se escudan en la palabra antlías- 
clfltas para crear una pretmdida por ellos 
descomposición social que. con sus formas 
de proceder, altamente in îriin .̂,, preten­
den poner frente a frente a esos hombree 
que militan en las sindicales hermanas 
ü. G. T. y^C. N. T., además de haber 
«aprendido por todo el pais una cruzada 
antianarquista.

Muchos de loe llamados antifascistas, 
organizados en clandestinas comparsas, 
sin más armas con que atacar que un 
nrofundlslmo odio hacia los defensores y 
colaboradores de la liberación Integral del 
proletariado español, y esgrimiendo cono 
arma de defensa la calumnia, intentan, 
sin oonseguiilo, escupir ^ <.
• “ t» . ( sobre el glornso y mag­
nánimo historial de los anarquistas espa­
ñoles.

Esos servidores del capitalismo aún pu­
lulan por ciudades, pueblos y aldeas, des­

arrollando una campapña difamatoria en 
contra los que precisamente hemos 
mantenido nuestra posición en el aspecto 
económico-social. Claro es que este estado 
de cosas, hasta ahora llevado a efecto 
por los contrarrevolucionarios, lleva en si 
la “ sana” pretensión de desenmascarar í- 
los “ inoontrolables” que controlan 
P. A. I,,. c .  N. T, e inclusive la u. Q. .

Los Jóvenes Libertarios no somos cleg‘.'? 
ru sordos ante el grito de liberación dc¡ 
proletariado.

En los Sindicatos es mucha la labor 
que a los Jóvenes Libertarlos resta por 
hacer. Hay que prepararlos pora que ad­
quieran la capacidad suficiente de vivir 
la iutura vida que se está gestando en 
trincheras.

Intensifiquemos la cultura en todos sus 
aspectos, para crear conciencias sanas, re­
volucionarias y librea de todos prejulcioe 
tradicionales, limpias de todo fanatismo 
político y religioso.

Esta es nuestra pauta a seguir.
S. FERNANDEZ
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